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C
nesta segunda (5), milhares
de pessoas vestiram verde e
amarelo para acompanhar o
jogo entre Brasil e Coreia do
Sul, pelas oitavas de final da
Copa do Mundo no Qatar. Mui-
ta gente tomou o rumo do Lar-
go do Pelourinho, onde o
Olodum mais uma vez se fez
presente para trazer boas vi-
brações. Enquanto isso, hou-
ve quem aproveitasse as

omeçar a semana
com cerveja gelada
e jogo decisivo é
coisa que só acon-
tece de quatro em
quatro anos. Assim,

Brasil dá aula de
futebol contra a Coreia
e leva torcida à loucura

compras no shopping para
parar e espiar a partida. Foi o
caso da universitária Louise
Santiago, que precisava tro-
car uma blusa e já ficou para
torcer no Shopping Barra, que
mais uma vez ficou com a pra-
ça de alimentação abarrota-
da. “Estou bastante otimista
esse ano, o Brasil tem chance
de ganhar e espero que não
caia nas quartas como na
Copa passada”, comentou,
enquanto abria uma gelada.

Em Brotas, as vuvuzelas
começaram a soar uma hora
antes da partida começar, e
houve bares com programa-
ções especiais - no Espeti-
nho do Bolero, um dos sím-
bolos do bairro, o DJ Beto

Junior se apresentou duran-
te o intervalo. Ao contrário do
jogo entre Brasil e Camarões,
o time foi completo e come-
çou a partida com a corda
toda: aos 7 minutos do pri-
meiro tempo, Vini Jr. não deu
espaço para os coreanos e
já fez o primeiro gol para a
Seleção, levando a torcida à
loucura. Seis minutos de-
pois, Neymar finalmente de-
sencantou e marcou seu pri-
meiro gol na Copa numa co-
brança de pênalti, ampliando
para 2x0. A euforia foi geral
no estádio 974 - e em qual-
quer lugar com uma tela para
ver a disputa. “Agora sim o
Brasil mostrou jogo, agora
tem que segurar. Estamos

ganhando, mas o jogo só
acaba quando o juiz apita”,
comentou o entregador
César Pinto.

Mal sabia ele que o Bra-
sil balançaria as redes mais
duas vezes em sete minutos,
com Richarlison e Lucas
Paquetá levantando voo. Vale
dizer que nos dois primeiros
confrontos do grupo G (con-
tra a Sérvia e a Suiça), os gols
só apareceram no segundo

tempo. Mesmo com a Paik
descontando para a Coreia
perto do finzinho do jogo, não
tirou o brilho do desempenho
brasileiro, que irá jogar as
quartas de final contra a
Croácia nesta sexta-feira (09)
ao meio-dia. No Pelô, a folia
foi geral ao som dos tambo-
res do Olodum. Pelos
shoppings e botecos da cida-
de, gritos eufóricos e
vuvuzelas soando ao mesmo
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FESTA
No Pelourinho, onde é tradição o show do Olodum, agitou a torcida baiana

tempo que os fogos de artifí-
cio. O clima de otimismo, é
claro, está reforçado, e a ex-
pectativa é de que a Seleção
Canarinho repita o mesmo
desempenho de ontem. “Tem
tudo para o Brasil levar o hexa
pra casa, o pessoal tá jogan-
do muito, foi um show. Vai
mandar a Croácia para casa
rapidinho, tenho certeza”,
apostou o aposentado Nel-
son Sampaio.

Varejo deve crescer de 0,6% nas vendas de fim de ano
O mês de dezembro é

considerado o melhor mês de
vendas para pequenos e
grandes empreendedores.
Essa afirmativa é reflexo da
injeção do décimo terceiro,
que aquece a economia bra-
sileira devido às comemora-
ções de Natal e fim de ano.  

De acordo com proje-
ções da Federação do Comér-
cio do Estado da Bahia
(Fecomércio-BA), o setor deve
registrar alta de 0,6% ao lon-
go do mês de dezembro, atin-
gindo um faturamento de R$
11,45 bilhões, 70,4 milhões a
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mais do que no ano passa-
do.  

Ainda de acordo com
Fecomércio,  o setor de Ves-
tuário e Calçados irá liderar
as vendas este ano, com ex-
pectativa de crescer 13,5% na
comparação anual, baseado
na atual situação da inflação
e o controle da pandemia. 

 Em segundo lugar está
o setor de Supermercados,
que tende a ter um aumento
de 11,7% nas vendas em de-
zembro. Em terceiro, Farmá-
cias deve crescer 2,2% com
as vendas de perfumes e
cosméticos. Em quarto, o se-
tor de Eletrodomésticos e
Eletrônicos, com previsão de

alta de 3%. Porém, há seto-
res que devem retrair nas
vendas. O mais relacionado
ao Natal, Móveis e Decora-
ção, deve recuar 19,5%, po-
rém é a atividade com menor
faturamento no levantamento.

Os demais recuos devem
ser das vendas de Veículos e
Motos (-9,7%) e do grupo Ou-
tras Atividades (-5,5%). Esse
último é muito relacionado ao
comércio de combustíveis
para veículos, embora tenha
lojas de artigos esportivos e
joalherias em sua composi-
ção. 

O consultor econômico
da Fecomércio-BA, Guilher-
me Dietze, demonstrou oti-

mista com a previsão de cres-
cimento das vendas no co-
mércio baiano. “Neste ano,
temos a Copa do Mundo de
forma excepcional ao longo
de dezembro, o que ajudará
a aquisição de televisores,
aparelhos de som, entre ou-
tros.  “o varejo baiano pode
celebrar pela primeira vez
desde O período da
pandemia um mês de dezem-
bro, período do Natal, com
aumento nas vendas. Será
um excelente termômetro
para validar a continuação do
aumento das vendas no pró-
ximo ano”, avaliou. 

“Embora seja uma varia-
ção tímida, de 0,6%, pode se
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considerar um resultado po-
sitivo diante do que o setor
enfrentou ao longo deste ano
de 2022, de muita instabilida-
de, com guerra na Ucrânia,
alimentando a inflação e pro-
vocando um aumento maior
nos juros e o encarecimento
do crédito”, completou o con-
sultor econômico.

O presidente do Sindica-
to dos Lojistas do Comércio
do Estado da Bahia
(Sindilojas-BA), Paulo Motta,
afirmou que os bens não du-
ráveis serão os preferidos
dos consumidores no final de
ano.  ]

 ”Nós temos a previsão
que podemos crescer em

média 15% em relação ao
anal passado, com perspecti-
va de gerar 10 mil empregos
temporais. Acreditamos que o
setor de bens não duráveis,
que não depende de crédito,
vai ter uma certa predominân-
cia sobre os duráveis, os ele-
trodomésticos e móveis, que
depende em função dos valo-
res do produto, do financia-
mento. Sapato, roupas em
geral, artesanatos e todo tipo
de vestimentas, devem ser pri-
oridade por parte do consumi-
dor”, afirmou Paulo Motta, de-
talhando que o e-commerce
caiu nas graças dos consumi-
dores e será bastante utiliza-
do no momento das compras


